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O testemunho de um operário 
  

Dentre as realisações representati- 

vas na política social do Estado Novo 

avulla, seguramente, a insliluição das 

Casas Económicas, como uma das 

mais importantes e fecundas em re- 

sultados proveitosos para as classes 

dssprotegidas, 

Melhor do que nenhum outro, tra- 

duz êsse empreendimento o interesse 

justificado que aos Governos da silua= 

ção merecem os operarios e os fun- 

cionarios que servem a Nação, provan- 

do assim que não é necessario euve- 

redar pelos caminhos perdidos do 

marxismo e das teorias colectivistas 

para curar com acêrto e eficácia do 

bem dos trabalhadores, Muito pelo 

contrario, qualquer tentativa que se 

apoiasse nas doutrisas socialistas só 

traria como consequencia necessaria a 

ruina da Produção, não logrando me- 

lhorar de modo algum a condição das 

ciasses operarias que se transforma- 

riam em vitimas das experiencias de= 

mentadas de certos reformadores avan- 
çádos, 2 

As im o vão compieendendo os tra- 

balhadores de Portugal, muito opor- 

tunamente desiludidos das ideologias 

marxistas, que, prometendo-lhes um 
paraizo, acabaria por arremessá-los 

para o desemprego e para a ruina, 
Não são de nenham burguês ou capi- 

talista, mas de um operatio conser- 

veiro, estas palavras que recordamos 

e que forzm ditas no Porto quando o 

sr. Presidente do Ministerio ali foi 

lançar a primeita pedra de um novo 

bairro de casas economicas em Abril 
do ano passado : 

«Dantes, o operario era visto pe- 

los plutocratas como uma das muitas 

mais baratas peças dos seus maqui- 

nismos, Como o resto, estava só en 
tregue á lei da oferta e da procura, 
Os governantes tratavam só de políti- 
ca, e, em vez de governar, ou des- 
governavam, ou governavam-se. .. 

Os bem-intencionados não sabiam o 
que fazer. Começou a revclta entre as 

classes trabalhadoras —a revolta contra 

o Capital que nos escravisava e contra 

os governos ilegitimos que nos aban- 
donavam, desprezavam e esqueciam, 

Apareceu a mistica comunista; essa, 

porém, despresando por completo o 

Capital e a Propriedade, deu o resul- 
tado que estamos vendo na Russia. 

Não serve...» 
E esse hourado e inteligente opera- 

rio portuense afirmou ainda o seguin- 

te, que muito nos apraz registar, di- 

rigindo-se ao sr. Presidente do on- 

selho ; 

uV. Ex? reconhecendo direitos e 
deveres a todos, fez nos ver que se o 

Capital precisa de vós, vós precisa: 
mos do Capital, que todos precisa: 

mos tambem da Propriedade e ainda 

que todos rós temos familia, Inauga- 

ra V, Ex? hrje, uficialmente, a pti 
meira pedra da Casa do Operario— 
oude êle possa viver como homem, 

com a sna familia constituida, Eu 
sei (porque tenho lido os discursos 
de V, Ex?) que a mulher e a filha 

do operario devem trabalhar em casa 

não à tarefa, como estão trabalhando, 

mas como familia do operario. O ope- 

rario terá um dia a sua casa proprie- 

dade, além do seu salario minimo. O 
que nós queremos como salario-mini- 

mo é o salario familiar, quando pu- 
der ser. Já alguns—bem poucos—o 
dão. Que o dêem todos os que o pos 

| dem e devem dar,» 

Eis o testemunho insuspeito de um 

operario que vão duvida proclamar a 

falencia irremediavel da mística co 

munista, afirmando conjuntamente a 

sua confiança justificada na política 
social do Estado ovo, E assim se 

vai dissipaudo aquela almosfera pro- 

pícia á cultura da luta de classes, ês- 

se dogma marxista que pot tanto 

tempo iludiu operarios e patrões, lan- 

cando em querra sangrenta quem 
mascera para se compreender e auxi- 

liar, Por isso mesmo pôde alguem já 

tentar que essa famosa luta de clas- 

ses inventada engrnhosamente pelo 
patriarca do socialismo não passa, em 

ultima analise, de um mito criado mui- 

fo a proposito para explorar os lia- 

balhadores, Não esqueçãmos e caso 

russo, oude, no parecer autorisado de 

Valois, os camponêses são impelidos 
não por motivos concretos, mas por 
doutrinas e ideologias de intelectuais 

visionarios, por apetites de aventurei- 

ros, por influencias politicas e econo- 

micas de certos Estados ou de certos 

grupos capitalistas, Nesse embate for- 

midavel de interesses inco. fessaveis 

nem chega a descortinar-se a celebre 

luta de classes nem a muito apregoa- 

da ditadura do proletariado. Razão 

de sobra por que o notavel economis- 

ta que citamos declara, sem es ta- 

ções, que o dogma da Inta de classes 

não passa de um dos êrros mais gros- 

seiros da sociologia marxista, acrescen- 

tando, com lucidez, que toda a ac- 
ção social que porventura se basear 

nessa superstição lamentavel só pode- 

rá conduzir a uma catástrofe tremeo- 

da, não á catastrofe que transforme 

uma sociedade burguesa numa socie- 

dade de proletarios, mas á catastrofe 

que torna uma nação progressiva nu- 
ma nação miseravel, 

O testemunho reproduzido, dêsse 
operario do Porto, dá-nos a consola- 
dora impressão de que entre nós, pe- 

lo menos, se vai pouco a pouco ale- 

nuando essa preocupação revoluciona 

ria, que para bem de nós todos o Es- 

tado Novo substituiu pela cooperação 

das classes. 

LUCIO CASTANHEIRO 

  

emanário Republicano de Aveiro ============— 
= dit, RE E pm e 

| Director e Proprietário Manuel Alves Ribeiro 

«Quando teve Aveiro 

um presidente da Ca- 

mara com tão altas 

qualidades como o sr. 

dr. Lourenço Peixinho? 

Quando, em faltando o 

dr. Lourenço Peixinho, 

o terá ?» 

Eis o caso. E contudo não he- 
sta quem traçou aquelas linhas 
em fazer hoje causa comum com 
os inimigos do ilustre aveirense, 
tornando-se ainda mais inimigo 
do que eles! 

Mas foi sempre assim o gran- 
de panfletario e eminente jorna- 
lista, Sempre. Donde se conclue 
que o que o berço dd, só a tum- 
ba o leva. 

O dr. Lour-nço Peixinho, po- 
rém, segue a sua ióta sem se 
perturbar, 

Está na Cam-ra porque a gran- 
de maioria do concelho assim o 
quere e o Govêrmo vê nele um 
elemento de alta valla, sempre 
pronto a servir com honestidade 
e critério. 

A quando das ultimas eleições, 
realisadas seis mezes antes da 
revolução de 28 de Maio, dizia   

“Arnaldo Hibeiro 

Resposta a um ata 
ainda, a seu respeito, o grande, 
panjletario: 

«Por Aveiro será votada a lista do 
sr. dr. Lourenço Peixinho. E! fóra de 

toda a duvida, Mas não deve obstar 

essa convicção a que vamos todos á 

'urma avolumar essa ho- 
menagem, Se todos os que es- 

tamos convenéidos do triunfo do sr 

Lourenço Peixinho ficassemos em ca- 
sa, não ficaria ele vencedor, nias der- 

rotado, Ou seria tão pequena a sua 

maioria, que ficava sem força moral 

para admiaistrar. 

Não Nó; estamos convencidos de 

que a lista do sr. dr. Peixinho sairá 

da urna vitoriosa por muitos votos 

porque estamos todos 

resolvidos a ir lá vota. 
-la.> 

E depois de incitar o eleitora- 
do ao cumprimento do seu de- 
ver: 

uO sr. dr. Louranço 

Peixinho tem prestado 

relevantissimos servi- 
ços ao concelho e à ci- 
dade, Não tem feito tudo, é cla- 
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dia da sua posse e em que lhe e 
conforme resolveu a Assembleia 

a ser até o fim do seu mandato, 
Esta atitude do venerando cl 

tação de modesta que só o en 
prestgio. 

Admiravel, esse homem, que 
de Portugal! 

Marechal, não! 
  

O sr, Presidente da R-publica respcndeu a uma mensagem de 
saudação que lhe entregaram as Juntas de Fréguesia de Lisboa no 

ra dado o tratamento de marechal, 
Nacional, que agradecia esse titulo, 

mas não o aceitava porquanto gencral era, general queria continuar 

hefe do Estado é mais uma manifes- 
obrece, dando-lhe cada vez mais 

actualmente preside aos destinos 

  

  

0:10 (Maio 
Passou despercebida esta aata, 

outi'ora escolhida pelo operaria- 
do para as suas monifestações 
publicas contra o capital. Chega- 
ram a fazer-se coitejos espaven- 
tosos e comícios incendiarios 

pulares, Porém tudo acabou já, 
chegando se a esta conclusão: o 
trabalho, que antigamente era de 
mais,é agora de menos e em mui- 
taspartes não o ha, entrando, por 

isso, a fome e a míseria em mui- 
tos lares. » 

Por esta é que não-esperavam, 
talvez, os Que em alto grito re- 
clamavam só 8 horas de traba- 
lho. 

D:sgraças que acontecem... 
O arm 

Semana da Tuberculose 
Inicia-se ámanhã em todo o 

país a campanha anual em bene- 
fício dos que sofrem do terrível 
flagelo e não teem meios para o 
combater, 
Como não recebemos quais- 

quer indicações sôbre a propa- 
ganda a fazer, a-pesar-de aqui 
existir um Dispensário, limita- 
mo-nos a esta simples notícia, 

Áp UCs 

Um escorraçado de Cacia, aon- 
de era conhecião pelo pilha gali- 
nhas e que veio para Aveiro ar- 
vorar-se em jornalista, por não 
ter modo de vida, quer natural- 
mento, conversa, Mas olhe que 
estão verdes se julga que a nos- 
sa maduirêsa lhe hade servir para 
o joguinho... 

ÃO Serve, 
É quere que lhe digâmos por* 

que? 
E simples: está fichada a ca 

      

  poeira... 
um nome das reindivicações po-| 

Azas portuguêsas 

Na America, os irmãos Jorge 
e Alfredo Monteverde procedem 
a preparativos para levarem a 
cabo, no fim do corrente mez, 
um vôo de Nova-Yuik a Lisboa, 

triotas dispõem, para o referido 
raid, de um aparelho cujo raio 
de acção é de 6.880 mílhas, de 
vendo a travessia do Atlantico 
ser feita pela linha do norte 

Que a felicidade os favoreça. 

Um cão veneravel 
Ui telegrama de Tóquio, trans- 

mitido á imprensa londrina em 18 
do torrente, diz ter morrido o cão 
Haseiko, que todo o Japão co- 
nhecia é, pode-se dizer, venerava. 

O animal pertenceu ao dr. Hi- 
desaburo Ucno, que vivia em 
Schibuya e que todos os dias 
saía para Tóquio, onde tinha o 
emprêgo. O cão acompanhava-o 
e ia espera-lo sempre á estação 
do caminho de ferro. 

O dr, Ueno morreu ha onze 
anos, e Hasciko nunca de'xou de 
ir esperar o comboio em que o 
dono costumava regressar a ca- 
sa. O facto tornou-se lendario, 
era citado nos livros escolares, 
e o cinêma divulgou o retrato 
do animal, que por fim teve uma 
estátua de bronze, em homena- 
gem á sua fidelidade, até para 
além da morte, O animal adoe- 
ceu e foi tratado por cinco ve- 
terinarios, mas os esforços fo- 
ram baldados. O cão foi enterra- 
do não longe da sepultura do 
dono, com a assistencia de sete 
sacerdotes. 

A fidelidade do cão! 
Como nós a admiramos cada 

| Vez mais, comparando-a com a 
de certos homens! 

Hajr vista... 

  

  

Os nossos ariójados compa- 

| fllmanaque de Safe 
O director de O Desforço, sr. 

Artur Pinto Bastos, que ha 27 
anos edita a publicação recreati- 
va, literaria, artistica e regionalis- 
ta com o tilulo da cp'grafe, ofe- 
receu-nos, com amavel dedicato- 
tia, o volume referente a 1935, o 
qual achâmos simplesmente pri- 
moroso. É assim que se dignifica 
uma terra e se eleva um conce- 
lho—fazendo a sua propaganda 
sem a qual todo o progresso é 
inutil, principalmente nos tempos 
que decorrem, 

Artur Pinto Bastos presta, pois, 
um excelente serviço á encanta- 
dora vila de Fafe, que torna co- 
nhecida atravez as paginas 
do s.u Almanaque, por meio de 
nitidas gravuras, podendo nós 
constatar, perante elas, a grande 
transformação por que tem pas- 
sado a parte central onde a Ca- 
mara e o Estado fizeram impor- 
tantes obras como, de resto, ha 
sucedido em quasi todo o pais a 
contar de 1926 para cá. 

E não querem, então, que este- 
jâmos ao laio daqueles que pro- 
movem os me'horamentos, zelam 
o biio nacional, defendem o te- 
souro e mantémna ordem! À ham, 
mesmo, que, procedendo assim, 
deixamos de ser republicanos ! 

Amigo e colega Pinto Bastos: 
creia que o que dizém ceitos, 
cavalheiros, arvorados em criti- 
cos dos nossos actos, munca nos 
fz nem fará mossa, D: ordinario, 
esses, são...uns tipos. Que só 
fizeram mal á Republica por nun-, 
ca a terem honrado, nem dignifi - 
cado, antes pelo contrario. 

Veja, veja o Pinto Bastos o que 
vai tambem na sua terra e reve- 
ja-se nº sua praça. Contra fictos 
não ha argumentos, 

Isto com um abraço de retri- 
buição e o nosso agradecimento 
pela gentilêsa da ofeita provoca- 
dora destas linhas. 

  

Efemérides 

einastificado 

  

Toda a correspon lência deve ser dirigida ao director 

  

r, porque não dão as 

receitas da Camara pa: 
ra fazer tudo. Pode-se discu-' 

tir se, de preferencia a certas obras, 

outras se poderiam ler realisads de 

maior urgencia ou mais imedial+ uti- 

lidade. Mas, de uma maneira garal, 

tudo o que ele fez é 

bom e necessario. E 

fez muito. Muitissi.so. 

As suas iniciativas 

teem sido numerosas 
e variadas. 
mos, uma por uma, no proximo nu- 
mero, para o demonstrar, Então se 

Eauncia-las hs-   verá. Ningu om fariam iis, 

Ninguem. Ninguem fa-' 
ria tanto. | 

A' urna, pois, pelo sr.' 

dr. Lourenço Peixinho, 
para interesse e hcn- 

ra da cidade! 

  

| Editor e ailministrador 

| au 

Il 

Representação exclusiva de publiciáade para Lisboa e Pôrto— Agência Haras 

, , , 

Estradas municipais 
dl (una 

Tendo ha pouco deixado “de 
vigorar a taxa chamada de Sal- 
vação Nacional que impendia 
sobre o preço da gazolina, o Go- 
verno, no entanto, anunciou já 
que voltará a decreta-la de novo 
no intuito de resolver o proble- 
ma das estradas municipais, “da 
mesma m neira que arrumou, 
depois de 1926, o problema das 
estradas nacionais. 

Pelo menos é o que se infere 
das seguintes linhas arrancadas 
ao decreto de abolição, que, por 
elucidativo, não pode oferecer 
duvidas. 

Diz assim: 

«O governo tem em estudo o pro- 
blema das estradas municipais que 

dentro em pruco e com raras excep- 

ções se encontrarão no estado em que 

se encontravam todas as outras et 

1926. A sua extensão, maior que às 
nacionais, e o seu estado de abando- 
no e ruina, iigado ão uso cada vez 
mais intzoso da viação automovel que 
também as invadiu e exerce enorme 
acção de desgaste nos pavimentos ac- 

tuais, criam a prespectiva de desp:- 

“zas que ascedem a algumas dezenas 

Ora se Lourenço Peixinho pos- 
suia os predicados que lhe eram 
atriduidos pelo grande panfleta- 
rio e eminente jornalista, p edi- 
cados que ainda conserva, a nos- 
so vêr cada vez mais nobilitantos, 
a que veio O arrszoado que, deu 
origem a estas transcrições, de 
flagrante contradição entre o pas- 
sado e O presente? 

Descança, leitor, que lá ir mos. 
Por enguinto vai apreciando. E 
se é; amigo desta terra, como 
seu habitante, não hesites em 
acompinhar o mentor dos que 
criticam a obra grandiosa do dr. 
Peixinho, exclamando como êle: 

Arre, canalha! 

Arre, tratantes! 
  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

dig 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
RED 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
—— DE us 

== AVEIRO === 

— e q 

Pela úlfima nes 
Ficâmos, então, nisto já que a 

autoridade assim o quere: os ca- 
tólicos da freguesia lá de baixo 
orientam se pela hora nova; 
os de cá de cima, dada a omni- 
potencia do sacristão de S. Do- 
mingos, pela hora velha, 

Mas a Lei não é igual para 
todos ? 

Devia ser, No entretanto o 
sacristão dali prefere deixar os 
católicos sem trindades ao meio 
dia a ter de se guiar pela hora 
nova. 

  

de milhares de contos por ano, pti- 
meiro para as repôr em bom estado 

e modernizar-lhes o pavimento, depois 

para conserva-las em condições de 
transito fácil e comodo, 

S:ja qual fôr a solução detiniliva 
— trabalhos executados pelas Cama- 

ras como até aqui ou sua entrega á 
Junta Autonoma das Estradas paia 
execução dos serviços por conta da» 

quela ou por conta do Estado—o 

fundo essencial do problema é o 
mesmo: dispôr da verba necessaria 
para tão grande empreza. Para Esse 

fim só se devem considerar actúal- 
mente disponiveis as verbas incritas 

nos orçamentos camarários, para cons- 

trução e reparação de estradas, que o 

Estado inscreve no seu orçamento, 
artigo 146.º do Ministério das Fimau- 
cas; e distribue pelas Camaras Mu- 
nicipais, como compensação das li- 

cenças que cobravam (decreto n.º 
17.813 de 30 de Dezembro ds 
1928). 
* Prevê se que uma vez posto o 

problema em equação, se tenha de 

recorrer ao aumento do direito ou da 
taxa de Salvação Nacional, sobre a 
gazolina, elevando-a na medida do 
indispensavel, para se obler a receila 

compénsadora daquela despesa, de- 
vendo, porém, ser tal providencia 

anunciada de modo que o estudo da 

readaptação de todos os interesses ao 
novo estado de coisas possa ser feite 

ponderadamente. » 

“ Muito bem. Por aqui se vê 
que o Govêrno não descura um 
só momento os interesses do 
país, enfrentando resolutamente 
os principais problemas e pro- 
curando resolve-los. 

O nosso apoio incondicional 
a quem assim procede. 

O nosso apoio, o nosso aplau- 
so, o nosso entusiastico louvor. 

J. A. Correia de Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3   Aí, seu têso ! AVEIRO 

SEE SS A) A O 

CASA MATOS & SERPA PINTO 
200, Rua Sá da Bandeira, 210—PORTO 

Modas Costura Novidades     

-4 de Maio 

1848 — Abre-se a Assembleia! 
Constituinte Francêsa. 

1895 — Sai em Bragança o 1.º, 
numero de A Voz da Pátria. 

1908 — Anselmo * Braancamp 
Eseire, eleito pelo Partido R pu- 
blicano vereado- da Camara Mu: 
nicipal de L sboa,'resigna a sua 
cadeira da Camara dos Pares do 
Reino, | 

  
  Abertura da Estação de Verão 

MODELOS DE MARTIAL & ARMAND, CHANEL E MOLYNEUX 

TECIDOS DE RODIER, BIANCHINI, LESUR, PIERRE 
HUREL E DUMAS & MOURY 

As nossas Exes Clientes podem apreciar as nossas , 
famosas criações de tecidos nacionais: 
LAS ?CHINELAINE, CRIBLINE.CONFET!I, RAILEGAB, : 

NOLAINE, RUTILANT MULTICOLOR. j 
SÊDAS: FONTALBA, OTTOCREPE, CLOQUETINE, 

MULTICOLOR, OTTOPHANE, SPORSOIE. 

A PA a   

   

     
   

  

.



Coisase tal... 
Aveiro teve sempre, e continua a 

ter, relativa facilidade de juntar ele- 

mentos em qualidade e quantidade 

suficientes para organisaçães de con- 

juntos culturais, como: musica (ban- 
das, orquestras, corpos corais) tear 

tro, etc. De tudo isto tem havido, com 
efêmera duração. Só as bundas teem 
conseguido viver e multiplicar-se gra- 

gas ds rivalidades que, embora neces- 

- sárias dentro do bom equilibrio dos 
actos, para estimulo de todos, exage- 

radas, dão-nos o contrario do sabio 

rifão que diz — pouco, mas boia. 
E' o que nos acontece: temos mui- 

tas, mas más, ou mais jstamente.. . 
mais, mas piores. 

Melhor teria sido que não cresces- 
sem em numero para se manter a 
qualidade, que não era nada má. Pa- 

ciencia, Temos tambem a crise da 
abundancia no capitulo bandas. 

No teatro, algo de bom se tem fei- 
to, mas sempre em regime deficitario, 
não de elementos, mas de dinheiro — 
o mais grave. 

Em corpos corais, nada de notável 

:-2s ultimos anos, recordando-me o 

ultimo que merece referencia especial 
—» dirigido pelo professor Leão, jun- 

tando escolas, liceu, alunos dos asi- 

tos, ete. 
No capitulo orquestra, tambem 

pouco tem havido, sendo a ultima, 

que deu apenas dois ou três concer- 
tos, dirigida pelo maestro Antonio 
Alves—há já uns bons 20 anos. Ora 
ouvi dizer hi poucos mezes que se 

estava organisando uma orquestra 

em Aveiro, que tinha iniciado os 
seus ensaios. 

Enfim! — rejubilei. Acordaram os 
nossos artistas adormecidos |! Embora 
30 ou 40 executantes não seja uma 
grande orquestra, era, contudo, um 
conjunto que poderia dar-nos muitis- 
simas horas de salutar repasto espi- 
ritual, Mas, acabamos de ter conheci- 

mento de que não joi por deante, a-pe- 

" sar-de os ensaios que tiveram. 
Não se compreende facilmente por- 

que isto sucede, pois quem, directo- 

res e dirigidos, toma o compromisso 
de livre vontade de coadjuvar um tal 

empreendimento, não deve ter faltas 

que possam prejudicar ou desrespei- 

tar o compromisso tomado. 

Eu não sei as razões porque suce- 
deria a desorganisação desta orques- 
tra, Podem, porém, ser diversas. Por 
exemplo: faltas frequentes aos en- 
saios ; falta de cumprimento na exe- 
cução do elemento Aou Bou C, o 

que dificulta pôr em ensaio determi- 

nadas peças; a escolha dos 

programas, problema máximo em um 

conjunto de amadores, para que os 

concertos resultem de agrado com a 

boa execução e com a qualidade da 
música; e ainda a firme direcção pa- 
ra manter o indispensdvel prestígio 

entre os executantes obrigandoos a 

seguir-lhe o exemplo sob todos Os pon- 

tos exigidos. 
Outras razões haverá, mas afigu- 

ram-se:me éstas as principais. Algu- 
mas das apontadas teria sido a cau- 

sa? Não sabemos, Se foi, não podia 
remediar-se para evitar que em gesta: 

ção ainda, fulecesse uma admiravel 

iniciativa? Quem— visto não poder 

ter sido uma só pessoa—tomou a 
iniciativa desta organisação não tera 
força para aplanar qualguer aificul- 
dade, modificando o que está mal, 

trocando quem está deslocado, enfim 

não poderá com mais um esforço pô, 

tudo e todos nos seus devidos logare ? 
Vamos ld! Aveiro bem merecer 

mais esse sacrific'o. 

  

Ac, 

E 

Gomes de Carvalho 
Participa-nos que vai terminar 

o seu labor editorial, reduzindo 
a sua actividade à de simples 
mercador de livros, o antigo li- 
vreiro-editor de Lisboa, sr. Fran- 
cisco José Gomes de Carvalho, 
que ao mesmo tenipo agradece 
ao Democrata o auxilio que sem- 
pre lhe dispensou, 

Não conhecemos pessoalmente 
o-sr, Gomes de Carvalho, que, 
todavia, tem,nesta casa a sim- 
patia que merece quem, como êle, 
tanto se interessou por engrande- 
cer a literatura portugnêsa, man- 
dando. imprimir centenares de 
obras e promovendo a sua venda, 
Devido a isso agraciou-o a Aca- 
demia das Ciencias com a meda- 
lha de ouro, a Soc'odade de 
Geografia de Lisboa inscreveu-o 
como socio no seu Quadro de 
Honra e do Estado guarda ofi- 
cios, diplomas e louvores que 
atestam quanto o seu trabalho 
foi reconhecido. Não é preci- 

pois que o sr. Go- 

  

  

so" mais, E 
  

Veio de novo a esta cidade afim 
de continuar os preparativos para a 

visita dos quintanistas da Uaiversidade 
de Coimbra o sr. dr. Alberto Rafael 

Amorim de Lemos, a quem encontrá- 

mos na Partelaria Centrat : falâmos 
no assunto. 

O dr. Amorim de Lemos é um jo- 

vem muito simpatico e afavel, filho 

de um velho amigo e companheiro do 

liceu, hoje juiz aposentado, com resi- 

dencia em Oliveira de Azemeis, que 

do melhor grado acedeu a dar-nos 

esclarecimentos, Por isso lhe pregun- 

támos : 
— Quantos quintanistas devem visi- 

tar Aveiro ? 

-—Uas 80, mais coisa, menos coisa. 

—E sobre a missão de que o em 

carregaram entre nós, está satisfeito ? 

—Plenamente Tanto o sr, reitor 

do Liceu, como o presidente da Aca- 

demia, como os srs, presidentes da 

Camara e Comissão de TIaiciativa e 

“Turismo é as senhoras com quem me 

avistei me sensibilisaram deveras pela 

forma atenciosa e delicada como me 

atenderam e corresponderam aos nos- 

sos desejos. Estamos-lhes imensamen- 

O DEMOCRATA 

Capas negras... 
  

te gratose se me dá licença deixe-me 

manifestar a todos, mas colunas do 
seu jornal, os protestos de gratilão a 
que teem jus, 

—Qutra coisa: os quintanistas que 

veem conhecem já a cidade ! 
—A maior parte não conhece. Mas 

sabe, por tradição, da hospitalidade 

com que costama receber os acade- 
micos de Coimbra a cidade dos 
canais e a una voce resolveu con- 
fraternisar em Aveiro onde existem 

mulheres encantadoras, sedutoras, 

que segundo a lenda, renovam a belê: 

sa classica das mulheres que povoa- 

ram as colonias gregas implantadas 

nesta região, Deixe-me dezer-lhe que 

as meninas de Aveiro, pela sua gra: 

ciosidade, pelo seu donaire e pela afa- 

podemos ser indiferentes, 

—Ha, cutão, entusiasmo pela di- 

gressão ? 

—Sem duvida, Ha, mesmo, muito 

entusiasmo, E tanto que as contra- 

riedade: monetarias, que tanto 

  
bilidade do seu trato prendem, fazem, 

despertar em cada um de vós senti- junto das belêsas da sua terra € das 

mentos novos a que de forma alguma gentilissimas damas que nela 

afe-. 

O que nos disse o delegado 
tam a nossa vida, foram prontamente 
afastadas, Depois, acresce qui, sabeu- 
do vó; da particularidade inerente ás 
mecinas de Aveiro, do charme que 

lhes é peculiar e por que desejâmos 

pagar o bem só com o bem, dentro 

do negro das nossas capas oculta-se 

a alvura da nossa gratidão, que foi 
sempre apanagio da academia - coim- 

bra, e permita-me esta franquêsa—o 

desejo ingente e sincero de que as fi- 

tas das nossas pastas sejam assinadas 

por mãos de fadas que nos encham de 

alegria, a nós que caminhamos se- 
quiosos de luz, de vida, de amor... 

—Eatão até o dia 192 
— Até o dia 19, ás 10 horas e um 

quarto, em que terei o prazir de lhe 
apresentar os meus condiscipulos e 

colegas, essa embaixada de amisade 

habi- 

tam, 

E com um aperto de mão nos des- 
pedimos do dr, Amorim de Lemos 

(filhu)-que abalou para Coimbra a 
transmitir aos companheiros o que 

por cá vai e se diz e se prepara para 

os receber de ámanhã a quize dias. 

  
  

Férias mortais 

Um Piólho viu uma praia e foi-se 

banhar. Porém, por fatalidade, era 

uma praia de «Marie Rose», Pobre 

Piolhinho ! Mas viva a «Marie Rose», 

liquido vegetal perfumado que máta 

os Piôlhos e as Lêudeas, Preço 5950 

em todas as urogarias, 

  

Recita de caridade 

Repe tiu-se, quarta-feira, no 

Teatro Aveirense, o espectaculo 

que os nossos amadores levaram 

a efeiro na noite de 13 de abril, 

cujo produto reverteu, como O 

primeiro, a favor da creação du: 

ma sopa diaria pata OS pobres. 

Como já aqui dissemos, dos 

principais pápeis foram encarres 

gadas as srs.“ D. Orquídia Ná- 

lia Flores e D. Maria Emilia No 

to eos srs. António José Fiamengo 

e Sebastião Amaral, a quem mais 

uma vez a assistencia coroou 

o seu trabalho com merecidos 

aplausos, 

De novo renovamos as nossas 

felicitações a Aurélio Costa, en- 

saiador e enscenador do grupo. 

— a VS = ——— 

Viação trágica 
=0= 

Ao entrar na Avenida Central! 

vindo da Rua de Arnelas, foi, na 

penultima sexta-feira, de encon- 

tro ao automovel de praça n.º 

2975 N.. que se dirigia á estação 

do caminho dé ferro, o ciclista 

Arménio Pereira de Pinho, resul- 

tando da violencia do embate fi- 

car este grávemente ferido bem 

como o menor Fiancisco” Vicente 

Ferreira, de 12 anos, que tambem 

ia montado na mesma maquina. 

Os sinistrados foram imedia- 

tamente conduzidos ao Hospital 

já falecendo o Armenio, que apre 

sentava ratura do craneo e vá- 

rias contusões pelo corpo, tendo 

o Francisco, que é filho de João 

Vicente Ferreira, recolhido a casa 

depois de pensado. 

O motorista, sr. Zacarias dos 

Santos Madail, que ficou ligeira: 

mente ferido, nºnhuma culpabili- 

dade teve no desastre. 

O extinto contava 24 anos e 

era casado. Após a autopsia, re- 

cebeu sepultura no cemiterio no- 

vo. 

* 
* * 

Próximo de Agueda uma ca- 

mionete de pescado, colheu, se- 

gunda-feira de tarde, o sr. Antó- 

nio Soares de Oliveira, de 80 

anos, que feve morte instantanca. 

O conductor poz-se em fuga, 
mas não lhe queremos estar na 

pele,   
  

      
    

alho cumpriu com 
ê o a que se devo-| 

tau dura "o seculo, aqui 

jhe deixâmos consignado o mui- 
to que o apreciamos e nos leva| 
a desejar-lhe todas as felicidades ' 
de que é digno, 

Com a sofreguidão com que o meu 

«ongorá» se atira de manhã a ,/! de 
quilo ce vitela fresca, que o rapaz 

traz do talho, assim eu me lancei aos 

seus «rtigos sôbre publicidade, logo 

após ter ingerido, frugalmeate, o jaa- 

tar dêste dia, Eu cômo pouco,., € 

escolhido, não sei se sabe! E isto 

desde que descobri ser detentor ds 

um fígado péssimo! 
Os seus artigos (+ó me falta o 5.9, 

onde está Ele 7) merecem os meus pa- 

rabéns, que lhos dou sem louvami- 

nhas, 

Você conhece do riscado a fundo, 

e pena é que êsses comerciantes ar 
que alude, e até os próprios jornais 
não deslizem pelos «rails» que você 

colocou sôbre bons dormentes,,, 

Chama-se a isso, meu presado Cal- 
devilla, despejar água no mar... 

Na matéria, vão saio da rotinice 
de umpublicitário, ,. de ouvido, 

Os meus anúncios, infelizmente, 

não trazem o cunho de um suportá- 
vel ténico no assunto: 1ão fogem à 

norma, ao ram-ram, : 
Que fazer, se eu nunca frequentei 

uma escola da especialidade nem ão 

pouco lidei com os «Ases» do recla- 

mo, que, na América e ma Suíça, 
abundam como as tronchudas no 

Anjo? 1 

Nó Brasil, vali-me, exclusivamente, 

da propaganda à vol d'oiseau, sem 
quaisquer preceitos científicos, Toda- 
via, os resultados foram excelentes. 

Planos que eu arquitectava em minu- 

tos, quási sempre sob um aspecto jo- 

coso, e em sítios onde eu futurava 

vender muito. Nunca me enganei, E 

assim, sucessivamente, acreditei variar 

Jssimas marcas de produtos, com um 
êxito sem par, matemático, certíssimo, 

Julgo, por isso, guardar dentro de 
mim visão e qualidades irmãs (ou 

primas) das suas, mas onde, penso, 

se estiolarão, por não haver quem 

saiba orientá-las e aproveitá-las, con- 
venientemente, 

Talvez disperse tudo sem proveito, 

quem sabe? 
Alirarei essas qualidades á paredes, 

como um inhábil trolha sacoile a ar- 
pamassa da colher? 

E' provavel. 

Lembro-me muito bem ainda, de 
uma ocasião saír do Rio, com desti- 
no a Manáus, escalando em todos os 

portos do litoral, para colocar gran- 
des lotes (pilhas imensas) de latas de 

fósforos de pau. Registo: cada capi- 

tal de cada Estado tem as suas mar- 
cas favoritas de lumes, e nem o pre- 
ço ou a qualidade de uma nova as 

desbancam, Soube isto no primeiro 

pôcto onde desembarquei.   
  

E, uma vez iustalado no hotel, es 

RT a 

AGUA DE MESA 

da quinta do dr. Jaime Lima, de Eixo 

Quimica e bacteriologicamente muito para 
Analise feita pelo dr. José Pereira Salgado, professor 

e director dos laboratorios da Universidade 
do Porto. 

A' venda na Loja Bomingos Leite e Paste- 

. Tania Central, Lt.da 

SA ENS E E ON AL 

Propaganda e Publicidade 

CARTA ABERTA A RAUL DE GALDEVILLA 
director do folhetim utilitáriode O Primeiro de Janeiro 

e dele transcrita 

tirei me na cama, ao comprido, e de 

tratos à imaginação. Era preciso vi- 
ver, brilhar ! Idealizei, então, um pla- 
no original que pus em prática: Je- 
vantar-me no dia seguinte, muito ce- 

do, ainda lusco-fasco, e fazer com 

que um pequeno exército de mole» 

ques, adrede preparado, distribuisse, 

gratuitamente, à» portas das mercear 

cias (casas de sêcos e molhados), 
açougues e mercados, uma caixinha 

por cada preta cosinheira que fôsse 
à: compras, 

Os fósforos eram balizados e, co- 
mo tal, lraziam nome: Gury—que 
quer dizer, «rapazh. 

As Vateis ficavam muito contentes 
com esta modestíssima oferta, é riam- 

-se, satisfeitas, embolsando o tostão- 

zinho da patroa, o qual gastavam, 

depois, em paraty. 

Quinze manhãs, a fio, repetia ce- 

ua, 
Como coadjuva.te desta excêntrica 

propaganda, aliei a mim, certo bacha- 

rel sem vintem, espírito boémio, in- 

corrigível, ilustradíssimo, com uma 

verve extraordinária e bastante facili- 

dade para discursar, o que fazia, de 

noite, arengando à multidão, que o 

escutava, e demonstrando, assim, a 
ótima qualidadz do palito! Ouvia-se, 
em redor, o estalar das gargalhadas. 
O povo diverlia-se; postava da graça, 

Outras vezes, acendia, ao meio dia, 
com um sol rutilante, fósforos sôbre 

fósforos, para procurar um amigo!... 

E levava nesta brincadeira horas se 
guidas, eotrando ali e acolá... Pu- 

nha tudo hilariante por onde passava, 
com ditos engraçados de lazer o mais 

sisudo rebentar de riso, 
O; jornais eram pequenos, não che- 

gavam para nós, Versos e caricaturas, 
prospectos aos milhões, espalhavam- 

-se de manhã à noile por lôda a par- 
te, sem solução de continuidade... 

Um inferno ! Todo o Estado, de-lés- 
-a-lés, era invadido, subitamente, pela 
propaganda endiabrada, como por 

uma praga de gafanhotos, 

Obrigava-se desta forma a que se 

falasse nos fóiforos. Era indispensá- 

vel e urgente naquela altura forçar a 

procura e a venda, Visilavam-=se, por 

fim, os importadores e, simnllanea- 

mente, os pequenos retalhistas, con: 
seguindo-se os primeiros pedidos, que 

a casa embarcava por «Caminho de 
Ferro a um frete mais elevado do que 
por via maritima, 

Na ocasião, desejava-se, unicamen- 

te, a máxima rapidez. 

Venci. 

Já não me recordo de quanto di- 

nheiro e latas de fósforos se espalha- 

ram em reclamo, Uma conta calado, 

calculo. 

Nem eu fazia as coisas pelo bara- 
to naquele tempo! 

E assim vendi, e acreditei, radical- 

mente, aquilo que a todos se afigura- 

va impossível, dada a circustância de 

cada terra usar a sua marca de Íós 
foros especial, 

Concarreu para êsse feliz desidera- 

tum, à leilura de varios livros pela 

qual f'quei sabendo que a Fábrica 

do procurado Sabão «Sapóiior anos 
ciava os seus produtos havia já 30 
anos, e que no começo, consagrava 
apenas 30,000 dólares para tal Fim; | 

mas já naguela épeca consumia mil 
dólares diários em propaganda,   
sejam, 365 mil dólares por aro — 

ou. 

  

' Denfista Soares 

fi próxima visita dos quintanistas de Coimbra | cus sz cacos 
Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 
$ 

RES DCTF NTE RNPT 

7.300,000 escudos 
da! 

Grandes armazéns a retalho, do 
género do Bon-Marché e do Louvre, 
de Paris, empregavam, :Óónente em 

Nova York, mais de 4,000,000 de 
dólares anualmente, com o seu recla- 
mo nos jornais, 

Ab! que se eu hoje em dia pudes- 

se despender maiores quantias do 

qué emprego em propaganda, o que 
não seria! Falta-me a verba, desgra- 

gadamente, e cum anúncio muito pe- 

queno, mesquinho, esmagado entre 

outros anúncios mais importantes pro- 

duz uma má impressão e não inspira 

confiança, O anuncio deve ler uma 

altura minima de 5 centímetros, o 
que representa umas quinze linhas, 

conforme o corpo dos caracteres que 
se escolhes, Cinco linhas de letras 
grandes valem bem, sob o ponto de 

vista do efeito, quinze linhas de texto, 
em tipo pequeno», como refere Sil- 

vain Roudés, 
“O anúncio deve ser sincero, pro- 

teilorme, insinvante, persuasivo, im- 

portuno». Que faça cócegas, pruri- 

dos... bastante brotoeja no público. 

Os resultados ? Colossais ! 
Quem anunciar muito, e a preceito, 

  

da nossa moe- 

i tenazmente, adquirirá forluna e bem- 

«estar. Será um Crésus. 
As pessoas que foram a Paris 

andaram de Metro, hão-de ter visto, 

ali, em tôda a extensão dos túneis, 

durante quilómetros e quilómetros de 
linha férrea, em letras garrafais, esta 
palavra a espicaçar-lhes a curiosida- 

de e a esverrumar-lhe os olhos; Da- 
bonnet...' Dubonnet... Dubon- 
net..., o nome de um célebre aperi- 

tivo de farta venda no mundo intei- 

ro, E, no entanto, a França viveu 

anos e anos no marasmo da indifereo- 
ça pela publicidade. Actualmente, é 
um País que consome caudais de ou- 

ro na ciência-arte, 
Admirai, de noite, as fréricas e 

formidáveis taboletas luminosas dos 
Boulevards da Cidade-Luz |! Efeito ma- 
ravilhoso e surpreendente, denotando 

apenas progresso e actividade. No 

campo industrial e comercial repre- 
senta o máximo do rendimento, E' 
que foão aquele que anuncia bem, 

mostra fer miolos na cabeça ! 

Cerlo jornalista escreveu; uma 

Companhia alemã de Seguros, em- 
quanto distribuiu pelos jornais e re- 
vistas uma parte dos seus lucros 

anuais, viveu na maior prosperidade, 

arrecadaúdo sempre receitas lavulga= 

res, mas logo que deixou de o fazer 
por um espírito de ganância, tais re- 

ceitas baixaram como mercúrio de 
um termómetro em dia de inverno 
rigoroso, ... 

Claro que, com dez reis de mel 
coado, não se pode lançar uma prô- 

paganda eficaz. Todo aquele que as- 

sim pensar, morrerá doido e sem ca- 

misa..» 
O dispêndio de grossas somas em 

publicidade, sabe-se, não é despesa, 

E" antes, uma economia certa, infali- 

vel, fatal como a morte deshumana. 

Ora, se você, Raul amigo e eu, pu- 
dessemos contractar as páginas de to- 

dos os jornais que se publicam em 

Portugal, para nelas demonstarmos as 

virtudes e os encantos do Seguro de 
Vida, certamente conseguiriamos Jim- 

par alguns cérebros das teias de ara- 

uhas e da poeira da rotina, 

Ajuda-lo-ia, até, a desencostar do 
cais o seu caíque, e remariamos, am- 

bos, pausadamente, contra a maré,.. 

J. BASTOS MONTEIRO 

(da Companhia de Seguros 
«Commercio e Indusíria») 

  

Melhoramentos rurais 
Informam-nos: 
As compartições do Estado 

para melhoramentos rurais no 
mês de Janeiro de 1933 somaram 
1:145.626829, em relação a obras 
orçadas em 2:403.252806. 

Pelo Fundo de Melhoramen- 
tos Rurais, as comparticipações 
do Estado, desde Outubro de 
1932, atingem 36.628.179$812, 
am relação a obras orçadas em 
83.897.609980, tompreendendo 
a execução dos seguintes traba- 
lhos: estradas e caminhos, 
969.994,"95; estradas e caminhos 
reparados, 1.328.939,"36; f intes 
e lavadouros construidos, 853; 
fontes e lavadouros reparados, 
68 

B neficiaram do Fundo fggu-- 
“sias de 255 concelhos do conti- 

  
'centes. 
nente e de 18 das ilhas adja 

“4 Notas Mundanas 

  

Pniversários 

Fazem anos: hoje, a stº D. Maria 
Regina M, Sobreiro; dmanhã, o si 

capitão Amilcar Mourão Gamelas e o 
nosso velho amigo Pedro Augusto 

Ferreira, residente no Porto; no dia 
6,08 srs. Abel Costa, José Martins 
Arroja, chefe da fiscalisação dos im 
postos da Camara Municipal e José 
Nunes Guerra, escrivão de Direito em 
Soure; em 7, 0 st. tenente Jacinto Leo- 

poldo Monteiro Reboclo; em 8, 0 sr. 
Abel Gonçalves; em 9, Q inocente Ro- 
salina Pereira da Silva, filha do sr. 
Dionisio Coelho da Silva e o sr. Ma- 
nuel Francisco de Pinho, de Pinhão 
(O. de Azemeis) e em 10, o menino 
Guilherme Angusto e a interessante 
Marilia Morais, filhos, respectiva- 
mente, do nosso amigo sr. José Augus 

to Martins Taveira e do sr. Alvaro 
Morais, 

Partidas e chegatas 

De visita à sr.º D. Rosalina Al- 
ves Fontes. esteve no ultimo sabado 

em Aveiro o sr. dr. Alfredo Freitas, 

ilustre professor da Universidade de 
Coimbra, que se fazia acompanhar 

de sua esposa e nora e da st D. 

Vera Gomes de Souse, gentil filha 

do st. general Gomes de Sousa, co- 
mandante da II Região Militar. 

-—Em propaganda da companhia 

de seguros Comercio e lndusíria. tem 
estado nesta cidode o st. J. Bastos 
Monteiro, a quem nos foi grato cum- 

prin entar. 

— Veio ontem tambem a esta cida- 
de e deu-nos o prazer do seu abroço 
o nosso amigo e antigo condiscipulo, 
João Pinto Bessa, acreditado farma- 

ceutico no Couto de Cucujães. 

BAILES 
=0—- 

Na casa de ensaio da Banda 
Amisade realisou-se no ultimo 
sabado uma soirée promovida 
por uma comissão constituida 
para angariar donativos para a 
compra duma bandeira a olere- 
cer águela colectividade, tendo 
deconido num ambiente famí iar, 

O salão achava-se ornamenta- 
do a capricho. 

  

  

“ 
” ” 

Tambêm na noite de terça-fei- 
ra teve Ingar no Sport Club Bei- 
ra-Mar um grandioso baile, que 
se prolongou até á madrugada 
do dia 1.º de mio, tesdo-se dan- 
çado com entusiasmo ao som do 
Cartolas Jazz, da Vista Alegre, 
que agradou, 

Lindos rostos de mulher alí 
vimos envoltos em toilletes gar- 
ridas e vaporosas a emprestar 
áquela diversão uma nota alegre 
de mocidade = de prazer. 

Ápate pequenas d-ficiencias 
na organisação, os promotores 
devem-se sentir satisfeitos pela 
maneira como tudo decorreu, 
pois há muito que não assistia- 
mos, naquele grémio, a um baile 
como o de terça-feira. 

Eta 

No Club des Galitos está 
constituida uma comissão para 
levar a efeito uma soiére possi- 
velmente na noite de 1 de ju- 
nho, 

Deixai passar a mocidade. . 

  

Necrologia 

Em Leiria deixou de existir, 
domingo, em idade avançada, a 
sr.* D, Julia Rangel de Quadros, 
irmã da sr" D. Amélia Rangel 
de Quadros Correia Nobrega, es- 
posa do” sr. Alexandre Correia 
Nobrega, ali residente e na com- 
parhia de quem vivia a - ilustre 
senhora, descendente duma famí- 
lia de fidalga estirpe. 

Os despojos da velhinha, d:- 
pois de lhe terem sido prestidas 
homenagens funebres na cidade 
do Liz, vieram para Aveiro num 
auto dos Bombeiros Voluntarios 
e ficaram depnsitados em jazigo 
de família, no cemiterio central, 

A extinta era tia das esposas 
dos srs. tenente Natividade e 
Silva e Agostinho de Sousa, profes- 
sor na capital, e tinha ainda paren- 
tesco com a familia Rebocho. 

Aos doridos as nossas condo- 
lências. 
  

  

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 

quites, afecções das 
vias respiratórias, 

| etc, 

DEPOSITÁRIO: 

| Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

E SS ARO ETR 

  
Tema



    

  

Correspondencias| 
  

) | 
Costa do Valado, 4 | 

CASA DO POVO 

Por despacho dn sr. Sub-Secre- 
tario de Estado das Corporações 
e Previdência Social, foi criada 
nesta localidade uma Casa do 
Povo, que, provisóriamente, terá 
a sua séde no edíficio do Re: 
creio Valadense, para os lados 
do Ramal. 

Brevemente realizar-se-á a inau- 
guração, indigitando-se para fa- 
zerem parte da mesa da Assem- 
bleia Geral, os srs. dr. José de 
Azevedo como presidente e Pa- 
dre Antonio Vieira e Rafael Si- 
mões e da Direcção os srs. dr. 
Carlos Vidal, António Lopes dos 
Santos «e Manuel Gomes Ferreira. 

São fins da Casa do Povo: 
1.º—Criar instituições destina- 

das a assegurar aos sócios pro- 
«cção e auxílios nos casos de 
doença, desemprêgo, inaabilidade 
e velhice. 

2.º - Ministrar ensino aos adul- 
tos e ás crianças, promover di- 
versões e a prática de desportos 
e utilisar o cinêma educativo. 

3.º—Cooperar nas obras de 
utilidade comum; comunicações, 
serviço de águas e h'giene públi- 
ca e outras equivalentes. 

Hã duas categorias de sóci:s: 
protectores e efectivos. 

Sócios proctores são todos os 
proprietários da freguesia da Qli- 
veirinha que habitualmente ut li- 
zem trabalho assalariado nas 
suas explorações; sócios efecti- 
vos sto os chefes de familia da 
fiéguesia e quaisquer outros adul- 
tos do sexo masculino de mais 
de 18 anos, compreendendo os 
individuos nestas condições que 
sejam pequenos proprietários 
residentes na área da fréguasia e 
que ganhem a sua vida traba: 
lhando para outros. 

Junto da Casa do Povo, pas- 
sará a funcionar uma Caixa de 
Previdência, que tem por fim: 

Conceder assistência médica, 
subsídio por nascimento de filho 
e subsidio por morte. 

Dados os fins humanitá ios da 
útil instituição, é de prevêr que 
venha a ter um núnero elevadis- 
simo de sócios em tôla a fré- 
guesia com o que desde jí nos 
regosijâmos, fazendo votos pelo 
seu progresso. 
—Um grupo de amadores de 

teatro representou domingo no 
nosso Recreio a operêta comica 
em 2 actos, Flor de aldeia, de 
que a assistencia gostou, aplau 
dindo os principais interpretes, 

A parte musical esteve confia- 
da à tuna sob a regencia do seu 
director, sr. José de Melo. 

—Consorcicu-se no domingo 
com a menina Maria dos Anjos, 
interessante filha do sr. Vicente 
Bernardo, de Mirão (Douro) é 
imã do sr. Alberto Bernardo, fa- 
ctor.na estação do caminho de 
ferro de Estarreja, O nosso cun- 
teraneo e amigo Manuel Ferreira 
Mais, estabelecido com dficina 
ae bicicletas junto da Farmacia 
Ribeiro, 

Serviram de padrinhos a sr 
D. Celeste Maia, irmã do noivo, 
eo sr. Manuel Figueira Maio, 
desta freguesia. 

A bôda teve | gar em Estarre- 
ja, decorrendo com satistição e 
alegria. 

Desejamos'aos noivos as maio- 
res felicidades. 

C. 

Esgueira, 1 
No ultimo sabado veio dar um 

espectaculo ao Recreio Musical 
um grupo dessa cidade— Os cu- 
tiosos—que representou algumas 
comédias, deixando muito a de- 
sejar. 

Áparte a canção infantil e a 
marcha final, nada teve que reco- 
mendasse os improvisados acto 
TES. 
-—Consorciaram se há dias: 

com a menina Maria Rosa «Fer- 
nandes da Silva, o sr. Duarte da 
Cruz Tavares, dessa cidade e com 
Ermelinda - Marques Vieira, de 
Mataduços, o sr. Luiz de Lima, 
aqui residente, 

Aos nubentes, muitas venturas. 
—Esliveram aqui a gosar al- 

guns dias de licença os srs, Deo- 
lindo Soares da Silva e Manoel 
José Loureiro, residentes no Por- 
tos 
—A pezar-de não sn ter efe- 

cluado a festa à S nhora do Ala- 
mo, visitaram, domingo, a nossa 
terra numerosas familias dessa 
cidade e de logares circunvisi- 
nhos, que nos bons retiros que 
por cá abundam vieram comer 
os saborosos folzres, 

Foi uma verdadeira romaria 

  

O DEMOCRATA 

CONFEGCIONA-SE TÃO BEM! 

E não se deforma 
V. Ex." sentirá prazer ao confeccionar os seus vesti- 
dos em TOBRALCO. Se este 
depois de confeccionado é verdadeiramente encan- 

tador. 

E «assenta» tão bem |! Por mais que se lave, não de- 
forma. 

O dinheiro gasto com TOBRALCO é sempre bem gas- 
to. Nunca perde a beleza das suas côres, mesmo 

que o ferva. 

Cada metro é garantido por Tootal. 

TPOBRALCO 
MARCA REGISTADA 

Fácilmente Lavável. ato De Grande Duração 
. Largura 70 cms. ometro Vejaonomenaourela 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

GARANTIA: Se, por qualquer defeito do tecido, o 
Tobralco nãc sutisfizer, a Tootal troca-lo-á ou devolverá 
a sua importancia e parará as despezas da confecção. 

a 

Avaba ce chegar a Portugal o novo 
tal: JEIA De parencia luxuesa 

  

disenbos estampados, em retevo ou tordado:. E' um tec de «anti- 
ruga-», assim «enomina o por resi.tir 
d ssima colecção ce padrões nos bons 

  

tecido é lindo na peça, 

e encantador tecido d: Too- 
existo em côre» lisas ou com 

ac amarretar, Vejar- a varia- 
estabelceieontas. 

  
  

do dia desta Primavera rutilante 
de sol. 

— Faz anos, no próximo sábado, 
a menina Maria da Conceição 
Ramalho, a quem felicitamos. 

€: 

Alumigira, | 
Realizou-se mo dia 21 de 

Abril nesta localidade, da fre- 
guesia de Esgueira, uma festa 
infantil que teve logar na escola 
primária e resultou brilhante. 
Depois do arvorar da bandeira 

nacional, oferta do sr. Manuel 
Alves da Silva, efectuou-se uma 
sessão solene durante a qual a 
distinta professora sr.* D. Maria 
Lucinda de Vasconcelos Alvim 
agradezeu a dádiva do sr. Silva, 
explicando o significado do sim- 
bolo da Pátria, 

Em seguida as crianças entoa- 
ram a Portuguêsa e o Hino da 
Bandeira. Também recitaram 
poesias apropriadas ao acto e 
outras cheias de graça e encan- 
to, sendo-lhes, por fim, dist-i- 
buido um lunch e entregue pré- 
mios às que mais aproveitaram 
durante o decorrer do ano lecti- 
vo. 

A musica de Ilhavo tocou o 
Hino Nacional ao arvorar e ar- 
rear da bandeira, sendo a sr? 
D. Maria Lucinda muito felicita- 
da pela forma como os seus alu- 
nos desempenliaram os seus pa- 
peis — obra dum grande esforço, 
e tenacidade, 

O povo, que se comprimia 
no salão da Escolã, e aqueles 
que não obtiveram lugar dentro, 
mas que, de fóra, viram como 
puderam, mostravam se bela- 
mente impressionados, desejan- 
do que não seja esta a última 
festa na escola de Alumieira. 

fio Público 
A Comercial Esgueirense tem 

o prazer de comunicar aos seus 
Ex” Clientes e consumidores 
que pela Inspecção Geral de Fis- 
calisação de Generos Alimentícios 
e em despacho de 13 do corrente 
foram os seus refrigerantes — La- 
ranjadas, Gasozas e Pirolitos 
—considerados próprios para 
consumo, o que torna publico pa- 
ra os devidos efeitos. 

Aproveita o enseja para agra- 
decer a todos que lhe teem: dado 
a preferencia, garantindo conti- 
nuar a bem servi-los. 

No centro da cidade 
Casa com 3 frentes, dois 

andares e rjch., vende-se, 
Tratar com Nuno Meireles | 

— AVEIRO. l 

Grafanola 
Vende-se, marca Columbia, 

por menos de metades do seu 
valor, quasi nova e com 40 dis- 
cos muito bons. 

Tratar com o tenente José 
Pinto Duarte, de Cavalaria 8. 

Representação 
Preten-se de casa importan 

te de calçado. 
Resposta ao Apartado 216 

  

  
    
  

      paa o que contribuiu o esplendi 

  

— LISBOA. 

Comarca-de Aveiro 
2 ai 

Editos de 15 dias 
2º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, segunda 
Vara e chefe de Secção— 
Morais —e nos autos de fa- 
lencia requerida pela Com- 
panhia Aveirense de Moa- 
gens, sociedade anonima, 
com séde em Aveiro, contra 
Manuel Maia, comerciante e 
padeiro, rezidente em Ilhavo, 
por sentença de 11 do cor- 
rente foi declarado este fali- 
do, por ter cessado o paga- 
mento das suas obrigações 
comerciais, tendo sido no-   meado administrador da mas- 
sa falida Armando Pinheiro, 
contabilista, de Aveiro e cu- 
radores fiscaes os credores 
Testa & Amadores e Agos- 
tinho Marques de Melo, este 
casado, comerciante e ambas 
as firmas desta cidade e as- 
sim corem editos de 15 dias, 
a contar da primeira publica- 
ção do respectivo anuncio, 
para dentro d'aquele praso 
os credores da massa falida 
reclamarem a verificação e 
classificação dos seus credi- 
tos e alegarem o que enten- 
derem ácerca da data da fa- 
lencia, devendo comprovar 
em devida forma a existen-, 
cia, natureza e circunstancia 
dos seus creditos, juntando 
logo os seus documentos e 
rol de testemunhas e indican- 
do qualquer outra prova que 
pretendam produzir. 

Aveiro, 12 de Abril de 

1935. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º 
Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 3.º, secção da 

2.º Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

Fotografia Vouga 

  

  

FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 
TADOS. 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 

  

  

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

Bom negocio 
Por motivo do seu proprie- 

tario não o poder adminis- 
trar, passa-se um dos mais 
conceituados e afreguesados 
Restaurantes de Aveiro. E' 
tambem Pensão. 

Pedir informações na Mer- 
cantil Aveirense, Lda Rua 
do Cais— Aveiro. 

CASA 
Aluga-se na Avenida Central, 

próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes. 

Falar com Francisco Santos 
na Murtosa, ou com Eugénio 
Guimarães, visinho do predio. 

Moto Triumph 

  

  

Comarca de Aveiro 

êditos de 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
2.º Vara, —chefe Flamengo— 
se processam e correm seus 
termos uns autos de arrola- 
mento de herança jacente por 
obito de Amelia Carlota, ou 
Amelia Carlota Batista Samo- 
ra, solteira, domestica e mo- 
radora que foi em Arada, e 
requerente o Agente do Mi- 
nisterio Publico nesta comar- 
ca, e nos mesmos autos cor- 
rem editos de 30 dias a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação do anuncio, citando 
quaesquer interessados in- 
certos para, no praso de 8 
dias, findo que seja o dos 
éditos, deduziram a sua ha- 
bilitação nos termos do pará- 
grafo primeiro do artigo 691 
do Codigo do Processo Ci- 
vil, modificado pelo dispôsto 
no parágrafo segundo do ar- 
tigo 94º do Decreto n.º 
21.287. 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 
da 2º Vara 

João Luiz Flamengo 

    

Lancha 
Vende-se, com motor portati! 

e lotação para 15 pessoas, ou tro 
ca-se por outra com lotação par” 
6 pessoas. h 

Nestá Redacção se diz. 

Casa na Barra 
Vende-se, no Forte, com rez 

do chão e primeiro andar, ten- 
do também quintal e garagem, 

Tratar com José Maria, ba- 
nheiro, no Farol. 

    

  

Ilha do Monte Farinha 
Venlem-se as paites que pos- 

de 30 dias 

Vende-se 
a Praça do Peixe e para a Rua 
Trindade Coelho, tendo seis di- 
visões no 1.º andar e um esta- 
belecimento de cal no rez do 
chão, 

Carris 

  
suem os herdeiros do coronel 
-médico Antonio Marques da Cos- 
ta. Acham-se completamente li- 
vres de encargos. 

Quem pretender dirija-se a Al- 
berto de Azevedo, em Sarrazola 
(Cacia) ou ao sr. dr. José Isidro 
Ferrajota Rocheta, Rua Maria, n.   48, Bairro Andrade—Lisboa. 

    

Ma MM 

Em Petugal j 
a hora do cha” 

everia Ser 
a hora do Vinho 

Porto 
Concorde que 'se- 

ria mais deliciosa e 
mais reconfortante... 
E acima de tudo... bp 
seria nacional! 

    

   

MAVAS 

  

uma casa com 
duas frentes para 

Tratar na mesma casa, n.º 9, 

  

do caminho de ferro, 
- vende qualgu r quan 
tidade e de qualquer comprimen- 

  

  Aveiro, 12 de Abril dejto Manuel Nunes do Pranto— 
1935. Costa do Valado. 

Verifiquei: ? Qui nta Vende-se um mui- 
ae to central, com 

O ane e | bastantes arvores de fruto e 
"poço. Quem pretender diri- 
ja-se a Acácio Laranjeira, 
Rossio, n.º 5— AVEIRO. 

Lições de francês 
Nesta Redacção indica-se. 

  

pessoa competente para as 
dar. 

CASA 
Vende-se na Rua os Combz- 

tentes da Grande Guerra, com 
instalação electrica, água e quinta 

Tratar no Restaurante Moder 
no. 
  

Casas 
Alugam-se na Gafanha da Cil 

da Vila, em boas condições. 
Tratar com a viuva de José Fi- 

lipe. 
  

Instalação electrica 
Vende-se em segunda mão. 
Aqui se diz. 

MÉDICA 

Dr: Jovita de Carvalho 
Clinica geral de schoras e crianças 
Consultorio: R. do Cais—Aveiro 

TELEFONE 119 
AVEIRO 

  

    Vende-se uma em” bom 
estado. Tratar com o dr, Ma- 
nuel Soares— Esgueira. 

TERRA LAVRADIA 
Vende-se em praça publica, 

no dia 5 de Maio, pelas 15 
horas, caso o preço convenha 
ao vendedor, a que preten- 
ceu ao falecido José Branco | 
e fica situada junto ao Passo 
de Nivel de S. Bernardo. 

Tem 13 alqueires de se- 
meadura (78002) e a praça 
é feita no mesmo local. 

  

  

  

SOLDADUR A: 
ELECTRICA. 

  
  

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
Jodo André do Paula Dras 

AVEIRO     
  

Moto  G--/04 
Ao portador de senha n.º 140 

referente ao sorteio desta moto 
(Lotaria de 13 de Abril) pede 
se a tineza de a requesitar até 
4 de Julho. 

ARMAZEM 
Arrenda-se no Canal de 

S. Roque, junto à Fabrica de 
Mosaicos. 

Tem 55”. de comp.imento 
por 19 de largura. 

Tratar no Hotel Central. 

  

Êste número foi viga-   
uma 

RESERVAS 

  do pela Censura 

Porque prefere 0 Público a imporiante 
Companhia de Seguros 

“COMMERCIO E INDUSTRIA, ? 
Porque, em termos precisos e claros, Oferece um dos mais liberais con- 
tractos de seguro de vida, no qual: GARANTE o pagamento, em dinhel- 
ro à pista, do valor da apólice, se o Segurado falecer durante a vigência 

da mesma ; 
GARANTE o reembôlso, fambem em dinheiro à pisfa, da quantia da 
«reserva», se o Segufado depois de 3 unidades depositadas, não quiser 

continuar com o seguro ; 
GARANTE a importância que, em determidado ano, do 3.º em diante, 

constituirá essa «reserva»; 
GARANTE empréstimos desde o 3.º ano; 

GARANTE em qualquer ano, depois do 3.º, uma apólice liberada, se o 
Segurado não preferir a «reserva»; 

GARANTE a faculdade do Segurado mudar de residência e de ocupação, 
quando lhe aprouver ; 

GARANTE a tolerância de UM MÊS para o depósito dos prémios, duran- 
te o qual o seguro continuará em vigor, com tódas as suas prerogativas ; 
GARANTE a rehabilitação do seguro em qualquer tempo, estando de boa 

saúde o titular da apólice ; 
GARANTE a incontestabilidade do seguro, segundo as condições expres- 

sas na mesma ; 

Finalmente, porque tem um honroso passado de 28 anos é é a que das mais 
sólidas garantias dá, conforme atestam “os seus Balanços anuais, e a que 

sôma respeitável de benefícios 
País, 

Seguros de Incêndio, Desastres no Trabalho, acidentes pessoais, etc, 

A Companhia de Seguros «COMMERCIO E INDUSTRIA» foi fundada 
em 1907, sendo o seu capital, inteiramente realizado, de 

Um milhão de escudos 

INDEMNIZAÇÕES pagas desde 1907 

      
        

        
       

espalha, constantemente, pelo 

Esc. 8:428.212833 
Esc, 37:;768.169$30,5 

Prémios recebidos durante o ano de 1934 Esc, 9:300.000800 
Sede L. dos Loios, 92-1.º Pôrto 

Encontra-se ainda nesta cidade.o seu Delegado 

J. BASTOS MONTEIRO, 
com instruções especiais de propaganda, e para quem pedimos o auxílio 

de tôdas as pessoas. 

A Companhia de Seguros «COMMERCIO E INDUSTRIA» merece a 
preferência de todos os portugueses por ser uma Companhia portuguesa, 

Para deixar recados, em Aveiro, para aquele Delegado da Companhia : 

António Bento Peres-—Av. Central



  

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

O DEMOCRATA 

  

REGISTADO SOB O N.º 24 840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — 4“ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PALTE 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Comarca de Aveiro 
es 

Editos de 30 dias 
1.º publicação 

Pelo Juizo de Dircito da 
sesunda Vara—chefe Morisa 
—se processam e correm 

seus termos uns autos de 
execução de sentença, em 
que é exequente João Mar- 
ques Dias Ferreira, viuvo, la- 
vrador, de Eixo,, e executado 

meme | Sorafim Marques Rodrigues, 

Casa d05 Neves 
TELEFONE 67 

'casado, lavrador, de Eixo, 
mas auzente em parte incerta, 
e nos mesmos autos correm 
éditos de 30 dias a contar da 
seguida e ultima publicação 

Comarca de Aveiro 
: dee 

ditos de 15 dias 
1.º publicação 

Por este Juiz) e Vara, ch - 
fe de Secção —Flamengo —e 
nos autos de fa ência reque- 
rida por Maria da Conceição 
Pereira, vitiva, comerciante, 
de Ilhavo, por sentença de 
13 do corrente, foi declarada 
aquela falida, por ter 
cessad» o pagamento das 
suas obrigações comerciais, 
tendo sido nomeado admi- 
nistrador da massa falida Ar- 
mando Pinheiro, contabi:ista 
de Aveiro, e curadores fis-" 

  

  

Rua Dieita — AVEIRO do anuncio, citando aquele | Cais A eo 
; : representante da firma Arma- 

Hi hil | d M sara Rio UR nero e en, a Alves Viana, ambos do Ig nan ONAPCh mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, ESTABELECIMENTO de: para no praso de 5 dias, fin- P ai : i Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. do que seja o dos éditos, pa-|HOrto, e assim correm éditos A Ferragens Tintas (Cimentos is uente João Mar- de 15 dias a contar da pri- 
Em 21 DE MAIO para a Madeira, S. Vicente, Balangas decimais gar ra Sua a meira publicação do respe- 

Arlanza Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- - E dies Ferreira, q quantia ctivo anúncio ara dentro lévideo ce Buemos-Ayrés; Oleos figua raz de 1.920800, de indeminisa- d | Ri éd Ge RcEnnia io proud lia oque, rs o br É A " En 29 DE MAIO para Las Palmas, : : no processo criminal em. que a o Highland Chieftain Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, S t importadas diceciime nie lda Lina da aca padhas foi P denad q «ja verificação e clussificação 
Montevid B -A emen bs das dos respectivos certificados de inspecção o1 condenado e agora na | edit al ontevideo e Buenos-Ayres, EE execução de sentença que es- de seus creditos e a egarem 

te lhe move, ou nomear á pe-|º que entenderem ácerca da 
dé e nhora, dentro d'aquele pras, data da falência, devendo 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º Pes ass ( Ra bens suficientes para aquele| comprovar em devida forma 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pagretes 4 Ui : Te id CT) (6| pagamento sob pena de seà exisíncia, natureza e cir- a ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- CY Poa devolver esse direito ao exe- O pn Sê 

> A 3 ' a x S e Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: LH ENR IQUE RAMOS RR k rs e é de teste- 
E erês $ PAM ir Aveiro, 10 de Abril delmunhas e indicando qual- er 0 1935. quer outra prova que preten- 

fiquei: dam produzir. 19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO ema vo a Ou aos seus correspondentes nas provincias. O Juiz de Direito da 2.º À veiro, 23 de Abril de 
K 935 ; 

      Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 3.º secção da 2.º 

  Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

Soldador Elecirica 
FUNDIÇÃO AVEIRENSE 

    
    

Vara O Chefe da 1.º Secção AVEIR O mma: João Antonio de Morais da 2.º Vara : = - Sarmento João Luiz Flaméngo - 
  

  

cio -sim c pelo não!... 

ts do À Universal 
Avenida da República, 222-VILA N. DE GAIA 

SH ANDAA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir inforriações ao agente exclusivo 

nesta cidadz 

Excelente liquido para limpeza de metais ! Se não Polibrilha us Polibrilha.., não usa o melhor preparado 
dêste género | 
Use V. Ex.* Pó Polibrilha para limpar, desengor- 

Pó polibrilha nas e ui banheiras, louças de alumínio, es- 
malte, ctc. 

Cêra tíquida em várias côres, com que V. Ex.* Encerapinta calhos pe pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 
criada, 

EH ari e Insecticida volatil para pulverisações. Enérgico 
s destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos, 

Para talheres. É Ótimo para o fi ina. Pó universal e imo para o fim a que se destina 
Limpe os seus talhares com «Pó Universal». 

Tri O pardo Use Trigo Pardo se precisa matar ratos | 
» 

Para fazer reviver 0 verniz dos pianos. Se V, Ex.à 
6 LM) h eu tem um piano, devester... Orpheu em sua casa, 
p da P Para oleados, móveis, soalhos, etc. Pomadas há 
omada ortuguesa muitas !... e ás vezes parecem mais baratas... 

«O barato sai caro !» 

Bntonio da Costa Ferreira 

  Aveiro 

  

   

  

Deseja V. Ex.” ur motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

A Renovador 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os es.niltes 

DT CO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Ê À Em automóveis, inótos, 
| bicicletes, et. 

Encarrega-so de pixlura na cons- 
trução civil mediante orgameniu 

Pessoal compeiente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

O A PR E 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

  

  

Procure V. Ex.º êstes produtos nas boas casas   Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. t 

Especialiclades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a istericia 
de maravilhoso efeito. 

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

  
  

       

     

    

  

Deliciosos vinhos da Estremadura 

Todasas donasdecasa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 
IDEAL, que desinfecta e brangueia a roupa; evita a barrela e a 
córa ao sel; tira-lhe fodas as nodoas epdeixa-a com o aspecto de 
nova, Usando-o economisa-se mais de 50 ºJ de tempo. 
Devido á combinação dos vários produtos com que é fabricado, 
NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFICIA-A, 

  

  Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafurge,, extra-branco 

de Marselha 

da ra adiçd uted Teatro Aveirense 
Oo diana sem cr a emrsceaea —0o— 

CINEMA SONORO 

  

  

    

  

  

  

  

  
    À fechar Sabiso na ei Donilogo, 5 Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Caladc-—Rua Cofmbra CANAL DE S. ROQUE — RUEIRO | | SM 

(Telefone 96) Entre aniigas é O filme pórtuguês baseado no ro- 
DAS RSA SVO ES RS | —BE en'ão, zangaste-te A Pp ei de . Se h Pensão e Restaurante Moderno 

par êle? s Puplas do Senhor. % 
Consultorio Médico Testa & Amadores pomifledo Oo eia 

— ! gina que : a aii 
a an e ss sa SD Teo oti Ca me havia difo que era edi- | com um conjunto de artistas portu- Praça do Peixe, n.º 1 (Telef, 163) AVEIRO 

DO Eimiundos, Consionçõos tcr, e, afinal, Bat a saber puêses, : ETA omissões, ; ã seritor, ; Mt FOMPRO CORDONO O our crase cê Arenas PR rp DEPT A musica é as, Cances das notas JN BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 
É Vidraça, lo E EXPLENDIDA CASA DE BANHO aid ao si e Depositarios de petroleo e gazoliza | | Quinta feira, 9 (ás 21,/5 h.) E ; ' Pan ca entaria SHELL. pp a E RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

Rua do cais— AVEIRO RuzEça de Queiroz EEE Mascaras de cera FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 
AVEIRO AVEIRO O filme mais arrojado da temporada   READ TO EP NS O 
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